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MP  busca  solução  para 
o  'esqueleto  do  Centro' 

Ultimato.  Proprietários  de  prédio  inacabado  desde  1959  na  capitai  devem  apresentar  laudo  estruturai  para  assegurar  que  não  há  risco  de 
desmoronamento.  Promotor  do  caso  afirma  que,  se  ficar  comprovado  risco,  será  solicitada  a  demolição  da  estrutura  de  19  andares  pág.os 


REFORMA 
NA  CASA  DE 
QUINTANA 

Centro  cultural 
começa  obras  de 

restauração  PÁG.08 


Telas  protetoras  e  tapumes  começaram  a  ser  montados  nas  fachadas  do  local  1  gabrieladi  bella/metro 


Vândalos 
pintam  *C' 
em  árvores 

Mais  de  20  espécies,  como  jacarandás 
e  eucaliptos,  foram  marcadas  como 
se  fossem  passar  por  corte  pág.o2 

Inter  pode  perder 
até  quatro  titulares 
durante  pausa 

Janeia  de  transferências  do  verão 
europeu  intensifica  negociações. 
Damião  pode  deixar  ciube  pág.i2 
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Posse  no 
MP 

Eduardo  de  Lima  Veiga 

(foto)  tomou  posse 
ontem  para  o  segundo 
mandato  no  comando 
do  Ministério  Público. 
A  nomeação  de  Veiga 
como  procurador-geral  de 
justiça  foi  assinada  pelo 
governador  Tarso  Genro 
em  24  de  maio.  Veiga 
foi  o  mais  votado  nas 
eleições  internas  do  MP 
com  365  votos. 


Radar  móvel 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Coronel  Marcos 

•  Pinheiro  Borda 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Diário  de  Notícias 

•  Ipiranga 

•  Severo  Dullius 

•  Tarso  Dutra 

•  Cristiano  Fischer 

•  Edgar  P  de  Castro 

•  João  de  O.  Remião 

•  Juca  Batista 


Vândalos  pintam  'C  em 
árvores  para  indicar  corte 


Boato.  Tinta  apareceu  em  mais  de  20 
exemplares  no  parque  da  Redenção 


Utilizada  pela  prefeitura  pa- 
ra indicar  a  necessidade  de 
corte,  a  pintura  da  letra  "C" 
no  tronco  de  árvores  sur- 
preendeu frequentadores  da 
Redenção  nos  últimos  dias. 
Mais  de  20  espécies  situadas 
nas  proximidades  do  Recan- 
to Oriental  e  do  antigo  mini- 
zoo  foram  pintadas  por  vân- 
dalos para  sugerir  que  seriam 
removidas. 

Na  manhã  de  ontem,  a 
Smam  (Secretaria  Municipal 
do  Meio  Ambiente)  emitiu  no- 
ta de  repúdio  ao  ato  nas  áreas 
mais  arborizadas  do  mais  mo- 
vimentado parque  de  Porto 
Alegre.  A  secretaria  explicou 
que  não  estão  previstos  cor- 
tes. As  espécies  atingidas  são 
paineiras,  eucaliptos,  pláta- 
nos, tipuanas,  cinamomos, 
pitangueiras,  timbaúvas,  en- 
tre outras.  "Lamentamos  mui- 
to este  tipo  de  ato,  pois  as 
árvores  são  as  mais  prejudica- 
das, já  que  algumas  tintas  po- 
dem ser  tóxicas.  Além  do  da- 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/a 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993- Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


no  estético  aparente,  a  ação 
criou  um  temor  desnecessá- 
rio de  que  há  chance  desses 
vegetais  serem  removidos", 
disse  o  engenheiro  agrónomo 
Paulo  Jardim,  administrador 
da  Redenção.  A  remoção  da 
tinta  começou  ontem. 

Informação  falsa  circula 

Nas  redes  sociais,  fotos  das  ár- 
vores marcadas  com  o  "C"  fo- 
ram publicadas,  disseminan- 
do falsa  informação.  O  código 
para  o  corte  ficou  mais  conhe- 
cido em  fevereiro,  quando  a 
prefeitura  deu  início  ao  corte 
de  árvores  junto  ao  Gasóme- 
tro para  a  duplicação  da  ave- 
nida Edvaldo  Pereira  Paiva. 

A  Smam  esclareceu  que  a 
administração  do  parque  rea- 
liza o  manejo  das  árvores  dia- 
riamente, removendo-as  ape- 
nas nos  casos  em  que  estão 
secas  e  mortas  ou  em  caso 
de  risco  de  queda.  As  árvores 
compõem  o  património  natu- 
ral e  paisagístico.  ®  metro  poa 


A  OMISSÃO  DA  POLICIA 
TAMBÉM  MATA 

Imagine  a  seguinte  situação:  um  homem  faz  uma  mu- 
lher refém  e  ameaça,  com  uma  faca,  matá-la.  Ele  já  es- 
teve preso  por  assalto  à  mão  armada,  é  extremamente 
violento  e  tem  um  longo  histórico  de  agressões  contra 
ela.  As  horas  vão  passando  e  você  é  o  responsável  por 
comandar  um  grupo  de  elite  da  polícia  que  tem  ferra- 
mentas e  técnicas  para  tentar  salvar  a  vida  da  vítima.  O 
homem,  cada  vez  mais  enfurecido,  aparece  algumas  ve- 
zes na  janela  e  cabe  a  você  a  decisão  de  anular  a  ação 
do  delinquente  com  um  tiro  certeiro.  Ou  ainda,  cabe  a 
você  a  decisão  de  invadir  o  local  e  tentar  salvar  a  vítima 
das  garras  dele.  O  que  você  faria? 

Este  tipo  de  decisão,  difícil  de  ser  tomada  e  com  to- 
dos os  seus  riscos,  tem  que  ser  técnica  mas,  sobretudo, 
humana.  É  preciso  ter  preparo  e  uma  vontade  visceral 
de  salvar  a  vítima.  Esta  é  a  essência  da  polícia.  Mas  não 
foi  o  que  se  viu  na  semana  passada  em  Sapucaia  do  Sul, 
município  da  região  metropolitana  localizado  a  25  qui- 
lómetros de  Porto  Alegre. 

Depois  de  esperar  mais  de  20  horas  para  tomar  uma 
decisão  que  nunca  veio,  a  Brigada  Militar  agora  terá 
de  conviver  com  o  rótulo  de  omissa  nesse  trágico  ca- 
so. O  delinquente  cumpriu  o  que  prometera,  estrangu- 
lou a  ex-companheira  e  cometeu  suicídio.  Quando  os 


Jacarandás 
sucumbem 
na  Osvaldo 

Um  mistério  paira  sobre 
os  jacarandás  do  corredor 
de  ónibus  da  Osvaldo  Ara- 
nha, em  frente  ao  Instituto 
de  Educação,  entre  os  bair- 
ros Farroupilha  e  Bom  Fim. 
Várias  árvores  estão  com  ga- 
lhos e  troncos  secos,  indi- 
cando morte  ou  doença. 

Técnicos  da  Smam  apon- 
tam um  conjunto  de  fatores 
bióticos  e  ambientais  para  a 
situação.  Em  árvores  seme- 
lhantes em  vias  próximas 
foi  identificada  a  presen- 
ça de  um  fungo  oportunis- 
ta, o  Phoma  spp.  Porém, 
este  tipo  de  doença  se  aba- 
te em  vegetais  que  já  se  en- 
contram debilitados  e,  so- 
zinhos, muito  dificilmente 
levariam  um  jacarandá  à 
morte.  Conforme  os  técni- 
cos, estresse  hídrico,  solo 
pobre  em  nutrientes  e  po- 
luição do  ar  influenciaram  a 

situação.  ®  METRO  POA 


homens  da  lei  invadiram  a  casa  não  havia  mais  nada 
a  ser  feito.  A  mulher  viria  a  morrer  dois  dias  depois. 
Em  2011,  a  Brigada  Militar  também  esperou  16  horas. 
Resultado:  o  agressor  matou  a  vítima.  Algo  está  mui- 
to errado. 

Conhecedor  da  eficiência  e  compromisso  da  Briga- 
da Militar  na  defesa  da  sociedade,  não  tenho  dúvidas 
que  seus  homens  estão  algemados.  Burocratas  movidos 
por  ideologia  estão  criando  tantos  entraves  à  ação  po- 
licial que  fica  difícil  agir.  E  isso  ficou  claro  ao  ouvir  as 
declarações  do  subcomandante  da  corporação  ao  térmi- 
no deste  desastre:  "Nossa  prioridade  é  e  sempre  será  ga- 
rantir a  vida  da  vítima  e  do  sequestrador".  Enquanto  a 
secretária  dos  Direitos  Humanos,  Maria  do  Rosário,  cria 
uma  norma  que  congela  a  carreira  de  um  policial  que 
matar  no  cumprimento  do  dever,  aqui  a  polícia  agora 
tem  que  -  pasmem  -  se  preocupar  com  a  vida  do  margi- 
nal tanto  quanto  da  vítima.  Uma  distorção  total  de  en- 
foque e  valores. 

Em  breve,  a  perícia  no  corpo  vai  dizer  se  a  mulher 
foi  mesmo  violentada  e  torturada  dentro  da  casa  on- 
de morava.  Há  rumores  de  que  a  Brigada  Militar  teria 
acompanhado  a  violência  através  de  escutas,  seus  ho- 
mens queriam  agir,  mas  foram  impedidos  por  "ordens 
superiores".  Um  delegado  afirmou  que  há  "muitas  dúvi- 
das" sem  resposta.  Se  fizerem  uma  investigação  séria  e 
isenta,  isso  pode  ficar  comprovado. 

Perder  vidas  por  omissão  da  polícia  e  desesperador. 
É  o  fim  da  picada. 
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MP  dá  um 

ultimato  para 
o  'esqueleto' 

Novo  capítulo.  Justiça  determina  prazo  de  6o  dias  para  Galeria  15 
de  Novembro  apresentar  iaudo  de  estabilidade  do  prédio  inacabado 


Desconfiado  do  perigo  que  re- 
presenta aquele  prédio  de  19 
andares  inacabado  há  meio 
século  em  meio  a  cartões-pos- 
tais  de  Porto  Alegre,  o  Minis- 
tério Público  comemora  uma 
decisão  da  Justiça  que  deu  60 
dias  para  a  Galeria  15  de  No- 
vembro apresentar  um  lau- 
do de  estabilidade  estrutural. 
E  caso  o  laudo  aponte  risco,  o 
MP  quer  a  demolição  e  limpe- 
za do  local. 

O  promotor  Norberto  Ave- 
na, destaca  que  já  foi  consta- 
tado que  o  prédio  não  tem 
vedação  externa,  tratamen- 
to para  umidade,  que  infiltra- 
ções comprometem  as  vigas, 
há  tijolos  apodrecidos.  "Isto 
que  o  nosso  perito  só  chegou 


''O  prédio  não  apresenta 
nenhum  problema  de 
segurança  estrutural. 
Eu  jamais  permitira  que 
a  minha  mãe  morasse  lá 
se  tivesse  risco" 

SERGIO  FIGUEIREDO, 

EM  NOME  DA  GALERIA  15  DE  NOVEMBRO 

até  o  4''  andar.  Se  for  consta- 
tado que  há  risco  queremos 
a  demolição",  avisa  Avena. 
O  promotor  admite,  porém, 
que  este  mesmo  perito  atesta 
que  até  o  3°  andar  não  há,  de 
fato,  risco.  Os  demais  andares 
teriam  de  ser  avaliados  ainda. 
Conhecido  como  'esquele- 


to' o  conjunto  abriga  comer- 
ciantes e  moradores,  na  rua 
Marechal  Floriano  quase  es- 
quina com  a  avenida  Otávio 
Rocha,  no  centro  da  capital. 
São  mais  de  300  unidades  ina- 
cabadas há  54  anos. 

Laudo  para  esta  semana 

O  prazo  está  correndo,  mas 
Sergio  Figueiredo,  que  falou 
ontem  ao  Metro  em  nome  do 
condomínio,  avisa  que  está 
tudo  encaminhado.  Profissio- 
nais foram  contratados  para 
a  elaboração  do  laudo  que  es- 
tá em  fase  de  conclusão  e  será 
entregue  esta  semana  à  Justi- 
ça. E  defende-se:  "Isso  que  fa- 
lam não  é  verdade.  O  prédio 
não  apresenta  nenhum  pro- 
blema de  segurança  estrutu- 
ral. Eu  jamais  permitiria  que 
a  minha  mãe  morasse  lá  den- 
tro se  tivesse  algum  risco", 
destaca.  Na  tentativa  de  le- 
var a  obra  adiante,  Figueire- 
do diz  estar  com  três  negocia- 
ções em  andamento.  "Temos 
negócios  rápidos  a  serem  rea- 
lizados", adianta. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Cronologia 


Conheça  a  história  do 
prédio  da  Galeria  15: 

•  1956.  Início  da  construção 

•  1959.  Aiegando 
falta  de  condições, 
empreendedores 
comunicam  à  prefeitura 
que  a  obra  seria 
interrompida 

•  1988.  Prefeitura  aprova 
legislação  para  isentar 
IPTU  e  taxa  de  coleta 
de  lixo  de  imóveis  que 
retomassem  obras.  Não 
há  efeito  da  medida 

•  1989.  Família  Figueiredo 
adquire  maior  parte  do 
edifício 

•  2001.  Projeto  da  Caixa  e 
da  prefeitura  prevê  uso 
do  imóvel  para  moradias 
populares,  mas  não  sai  do 
papel 

•  2002.  Com  ação  civil 
pública,  prefeitura  solicita 
interdição  e  desocupação 
do  prédio.  Liminar 
concede  interdição  dos 
andares  desocupados, 
mas  garante  aos 
ocupantes  se  manterem 
no  prédio 

•  2006.  Smov  aponta 
problemas  na  estrutura  e 
risco  de  queda  de  parte 
da  fachada  na  calçada 


60 


Obra  inacabada  incomoda  o  MP  1  gabriela  di  bella/metro 


dias  foi  o  prazo  firmado  pelo 
MP  para  que  seja  apresentado 
um  laudo  estrutural  do  prédio. 
Em  caso  de  risco,  o  órgão  requer 
a  demolição  e  limpeza  do  local. 


Alerta.  Sem  concreto, 
obras  de  BRTs  param 


Conforme  o  previsto,  aca- 
bou a  areia.  Sem  areia,  não 
tem  concreto  e  sem  concreto 
não  tem  mais  como  os  operá- 
rios continuarem  as  obras  das 
BRTs  das  avenidas  Protásio  Al- 
ves e  Bento  Gonçalves. 

De  acordo  com  o  diretor 
administrativo  do  Sindicato 
da  Indústria  da  Construção 
de  Estradas,  Pavimentação  e 
Obras  de  Terraplenagem  do 
RS,  Nilton  Scapin,  desde  sex- 
ta-feira  já  não  há  mais  como 
seguir  as  obras  dos  novos  cor- 
redores de  ônibus  que  depen- 
dem do  concreto.  "A  parte  de 
concreto  já  parou.  O  que  nós 
vamos  fazer  se  não  temos 
areia  para  dar  continuidade  à 
obra?  Só  perfurmaria,  peque- 
nos reparos  no  meio-fio,  na  si- 
nalização", lamenta. 

O  sindicato  não  sabe  pre- 


Sem  areia  para  concreto,  pequenos 
reparos  1  gabriela  di  bella/metro  


cisar  o  atraso  que  a  obra  po- 
de ter,  depende  do  retomo  da 
areia  ao  mercado.  Enquanto 
isso,  aguarda  o  plano  emer- 
gencial  que  o  governo  ficou 
de  apresentar  para  amenizar 
o  problema.  ®  metro  poa 


Morre  Dona  Edy, 
presidente  do 
Donas  de  Casa  RS 

Foi  confirmada,  ontem, 
a  morte  da  presidente  do 
Movimento  das  Donas 
de  Casa  do  RS,  Edy  Mari 
Mussoi,  aos  78  anos.  Dona 
Edy,  como  era  conhecida, 
morreu  após  sofrer  um 
acidente  vascular  cerebral 
na  noite  de  domingo. 

Reconhecida  pela  lu- 
ta referente  aos  direitos 
das  donas  de  casa  e  do- 
mésticas, a  presidente  fi- 
cou cerca  de  20  anos  à 
frente  da  entidade.  O  ve- 
lório de  Edy  Maria  Mus- 
soi começou  no  final  da 
tarde  de  ontem,  no  Cre- 
matório Metropolitano. 
A  cerimonia  de  crema- 
ção ocorre  às  lOh  de  ho- 
je. ®  BANDNEWS 


Canoas  recebe  lideranças 
internacionais  esta  semana 


Canoas  sedia  de  hoje  até 
quinta  o  S""  Fórum  Mundial 
de  Autoridades  de  Periferia. 
O  evento  vai  reunir  represen- 
tantes dos  governos  locais 
e  da  sociedade  civil  de  mais 
de  cem  cidades  do  mundo, 
com  o  objetivo  de  construir 
metrópoles  mais  democráti- 
cas, inclusivas,  sustentáveis  e 
solidárias. 

Os  debates  principais  se- 
guirão seis  eixos  de  trabalho: 
Identidades  e  Multipolarida- 
de;  Governança  e  Participa- 
ção; Globalização  e  Metro- 
Çolização  Sustentabilidade  e 
Água;  Bem  comum  e  Bem  vi- 
ver; Igualdade  e  Políticas  de 
Género.  Além  das  mesas  te- 
máticas e  das  conferências 
principais,  a  terceira  edição 
conta  com  20  atividades  pa- 


"Vivemos  em 
tempos  de  decepção 
e  individualismo. 
É  necessário  criar  um 
sistema  que  incentive 
as  pessoas  a  participar 
da  vida  pública/' 

JAIRO  JORGE,  PREFEITO  DE  CANOAS 

ralelas,  16  atividades  auto- 
gestionárias e  um  Festival 
Cultural. 

Ao  receber  destaques 
mundiais  por  projetos  popu- 
lares como  a  implantação  de 
um  sistema  inédito  de  detec- 
ção sonora  de  disparos  de  ar- 
mas de  fogo,  o  ShotSpotter, 
na  área  da  Segurança  Pública 


e  com  o  projeto  Prefeito  na 
Rua,  Canoas  se  gabaritou  a 
receber  o  evento  de  repercus- 
são internacional.  É  a  primei- 
ra cidade  brasileira  a  sediar  o 
Fórum  que  antes  passou  pe- 
la França  e  Espanha.  Diver- 
sas autoridades  confirmar 
a  presença,  entre  elas,  o  ex- 
-presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  que  deve  encerrar  o 
evento  no  dia  13,  às  11  h. 

Apesar  do  fórum  ser  vol- 
tado para  prefeitos,  secretá- 
rios, gestores  públicos,  pes- 
quisadores e  académicos,  o 
público  em  geral  também 
pode  participar  dos  debates. 
As  mesas  serão  realizadas  no 
Unilasalle.  A  programação 
completa  está  disponível  no 
site  www.pt.falp2013.com. 
br/programacao.  ®  metro  poa 
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PAC  2  concluí  pela  1^  vez 
mais  da  metade  das  obras 

Infraestrutura.  Balanço  divulgado  peio  governo  mostra  gue  54,9%  dos  empreendimentos  foram  entregues  entre  janeiro  de  2011  e  abrii  de  2013 


os  GARGALOS  DO  PAC  2 

Obras  em  diversos  setores  têm  provocado  preocupação  do  governo. 
Confira  alguns  empreendimentos  com  status  de  atenção  ou  preocupante 


SETOR 

RODOVIAS 

FERROVIAS 

AEROPORTOS 

ENERGIA 

SANEAMENTO 
BÁSICO 

OBRA 

Arco 
Rodoviário 
do  Rio  de 
Janeiro 

Fenrovia  de 
integração 
Leste/Oeste 
Caetité- 
Barreiras 

Terminal 
de  cargas 
do  aeroporto 
Salgado  Filho 
(RS) 

Usina 
Hidrelétrica 
de  Belo 
Monte 

Esgotamento 
sanitário 
na  Baixada 
Santista 

\  Implantação 
\  do  sistema  de 
abastecimento 

de  água  de 
;  Manaus  (AM) 

Transposição 
do  Rio  São 
Frandsco  - 
Eixo  Leste 
e  Norte 

INVESTIMENTO 

R$  742,2  Ml 
entre  2011 

6  2014 

R$  34  BI 
entre  2011 

6  2014 

R$  137,2  Ml 
entre  2011 

6  2014 

R$21  BI 
entre  2011 

6  2014 

R$  103  Ml 
entre  2011 

6  2014 

:  R$34,7 

;  MILHÕES 

R$4,4 

BILHÕES 

PROBLEMA 

Licitação 
precisou  ser 
refeita 

Obra  suspensa 
peio  TCU  por 
irregulari- 
dades técnicas 

Restrição  para 

os  estudos 
geológicos  para 
a  fundação  do 
pátio 

Apenas  4% 
das  obras 

foram  feitas 
este  ano 

Ritmo  lento  na 
execução  das 
obras  devido  à 
paralisação  de 
contratos 

;   Ainda  está 
;  indefinido  0 
;  responsável 
;  pela  operação 
:   do  sistema 

Dificuldade  na 
desapropri- 
ação de  terras 
e  falta  de 
contratação 

PROVIDÊNCIAS 

Abertura 
de  propostas 
em  9  dejuiho 

Ibama  e  Vaiec 
têm  até  1°  de 

julho  dados 
sobre  impactos 

ambientais 

Publicação 
de  nova 
licitação  até 
13  dejuiho 

Executar 
28%  do 
empreendi- 
mento até 
30  de  agosto 

Atingir  87% 
das  obras 
concluídas  até 
30  de  agosto 

:  A  prefeitura 
;  deverá  definir 
;   a  operação 
:  do  sistema  até 
;  30  de  agosto 

Executar 
contratos  e 
concluir  obras 
nas  margens 
e  nas  bacias 

PRAZO  DE 
CONCLUSÃO 

31/12/2016 

30/12/2014 

14/1/2015 

30/1/2019 

87%  ATÉ 
30/8/2013 

30/8/2013 

31/7/13  E 
30/10/2014* 

*31  DE  JULHO  PARA  CONTRATOS  E  30  DE  OUTUBRO  DE  2014  PARA  DEMAIS  OBRAS 


Pela  primeira  vez  desde 
o  lançamento  da  segun- 
da edição  do  PAC  (Progra- 
ma de  Aceleração  do  Cres- 
cimento) -  em  janeiro  de 
2011,  o  governo  conse- 
guiu concluir  mais  da  me- 
tade das  obras  previstas.  O 
valor  total  gasto  com  em- 
preendimentos de  infraes- 
trutura logística,  social  e 
urbana  somou  R$  388,7  bi- 
lhões até  abril,  de  acordo 
com  o  7°  balanço  do  pro- 
grama divulgado  ontem  - 
equivalente  a  54,9%  do  to- 
tal. É  um  crescimento  de 
18,4%  na  comparação  com 
o  dado  apresentado  em  ja- 
neiro. Segundo  o  gover- 
no, 88%  das  obras  já  foram 
concluídas  ou  estão  em  rit- 
mo adequado;  9%  estão  em 
atenção;  e  3%  estão  em  ní- 
vel preocupante. 

A  meta  do  PAC  2  é  in- 
vestir R$  958,9  bilhões  até 
o  fim  do  próximo  ano.  Se- 
gundo o  governo,  o  inves- 
timento alcançou  R$  557,4 
bilhões,  correspondente  a 
56,3%  do  total.  O  financia- 
mento habitacional  puxou 
o  desembolso  recorde,  com 
R$  178,8  bilhões.  O  progra- 
ma Minha  Casa  Minha  Vi- 
da utihzou  R$  46,  3  bilhões 
e  entregou  1,2  milhão  de 
residências  populares  e 
tem  outras  2,4  milhões 
com  contratos  assinados. 


"Não  podemos  ser 
cobrados  em  seis  anos 
pelo  que  não  foi  feito 
em  30  " 


MIRIAM  BELCHIOR,  MINISTRA 
DO  PLANEJAMENTO 

mas  ainda  não  concluídas. 

Na  área  social,  o  balanço 
revela  atraso  nas  obras  de 
construção  de  creches.  Até 
o  momento,  3.123  escolas 
de  pré-escola  foram  cons- 
truídas em  1.606  municí- 
pios. A  promessa  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff  é  a 
construção  de  6  mil  creches 
até  o  fim  de  2014.  "Nós  que- 
remos acelerar  as  obras", 
garantiu  o  ministro  interi- 
no da  Educação,  José  Henri- 
que Paim,  citando  o  uso  do 
RDC  (Regime  Diferenciado 
de  Contratação),  que  per- 
mite obras  sem  licitação. 

Manobra 

Para  manter  as  obras  em 
ritmo  adequado,  o  governo 


tem  revisto  os  cronogra- 
mas. É  o  caso,  por  exem- 
plo, dos  editais  de  conces- 
são para  as  rodovias  BR-040 
e  BR-116,  em  Minas  Gerais. 
O  edital  do  leilão  que  iria 
ser  lançado  em  setembro 
foi  adiado  para  novembro. 

Segundo  o  balanço  do 
PAC  2,  1.889  km  de  rodo- 
vias foram  concluídas  e 
outras  7.349  km  ainda  es- 


tão em  obras. 

Frequentemente  adia- 
do, o  inicio  das  obras  pa- 
ra a  construção  do  trem 
de  alta  velocidade  que  li- 
gará Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Campinas  tem  um 
horizonte.  As  empresas  in- 
teressadas no  chamado 
Trem  Bala  deverão  entre- 
gar as  propostas  até  13  de 
agosto.  O  leilão  está  marca- 


do para  19  de  setembro.  A 
intenção  do  governo  é  assi- 
nar os  contratos  até  27  de 
fevereiro  de  2014.  O  inves- 
timento previsto  é  de  R$ 
33,2  bilhões  com  a  conclu- 
são até  2019. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Teste 


Ministro  pede 
compreensão 
para  canteiros 
de  obras 

o  turista  que  desembarcar 
nas  seis  cidades-sede  da  Co- 
pa das  Confederações  con- 
viverá com  canteiros  de 
obras  no  caminho  do  está- 
dio. Para  o  governo,  o  cená- 
rio não  revela  falta  de  pla- 
nejamento. "As  pessoas  vão 
chegar  com  aeroportos  e 
canteiros  em  obras,  sim. 
Mas  o  sentimento  será  que 
o  Brasil  está  se  preparando, 
cumprindo  o  dever  de  ca- 
sa para  a  Copa  do  Mundo", 
minimizou  o  ministro  das 
Cidades,  Aguinaldo  Ribeiro. 

O  governo  considera 
que,  há  12  meses  para  a  Co- 
pa, as  obras  de  mobilida- 
de urbana  estão  ritmo  ade- 
quado. Segundo  o  balanço 
do  PAC  2,  63  obras  terão  R$ 
8  bilhões  em  investimento 
para  construção  de  metrôs, 
monotrilhos,  veículos  leves 
sobre  trilhos  (VLTs),  BRT  e 
corredores  de  ônibus.  "Es- 
taria constrangido  se  não  ti- 
vessem as  obras.  Até  porque 
o  evento  vai  testar  a  prepa- 
ração para  a  Copa",  disse  o 
ministro.  ®  metro  brasília 


QUEM  PLANEJA  ECO 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO. 


(51)3321.7000 
(51J  3207  9229 


racon.com.br 
ac>ess«  e  simule 


Donadon.  Ministra  conclui 
voto  e  recurso  contra 
deputado  irá  a  julgamento 


Condenado  há  13  anos  de  pri- 
são, o  deputado  Natan  Dona- 
don  (PMDB-RO)  deverá  ter 
o  destino  definido  ainda  no 
primeiro  semestre.  A  minis- 
tra do  STF  Carmen  Lúcia,  re- 
latora do  caso,  liberou  ontem 
o  voto  sobre  o  recurso  apre- 
sentado pela  defesa  do  parla- 
mentar pedindo  a  anulação 
da  sentença. 

A  previsão  é  que  o  plená- 
rio do  STF  faça  o  julgamento 
antes  do  recesso,  que  come- 
ça no  dia  27.  Caso  a  pena  seja 
mantida,  Donadon  será  o  pri- 
meiro parlamentar  preso  no 
exercício  do  mandato. 

Ele  é  acusado  de  coman- 
dar lun  esquema  de  frau- 


Natan  Donadon  foi  condenado  em 

2010  I  DAVID  RIBEIRO/AGÊNCIA  CÂMARA 


des  em  licitação  de  R$  8,4 
milhões  quando  era  diretor 
da  Assembleia  Legislativa  de 
Rondônia,  na  década  de  1990. 
A  defesa  diz  que  a  função  dele 
era  burocrática  e  justifica  ain- 
da que  a  Constituição  só  per- 
mite prisão  de  parlamentar 
em  flagrante.  ®  metro  brasília 


Estudantes  fazem  *saíaço' 

Um  grupo  de  8o  alunos  do  Colégio  Bandeirantes,  em  São 
Paulo,  foram  de  saia  ontem  em  protesto  contra  a  decisão  da 
escola  de  impedir  que  um  estudante  ficasse  na  escola  vestido 
de  saia.  A  escola  disse  que  temia  que  o  aluno  fosse  agredido 

I  RENATO  S.  CERQUEIRA/FUTURA  PRESS 


VOCÊ  ESTÁ  VENDO 
DUAS  VITÓRIAS 
DE  AYRTON  SENNA. 

A  vitòrta  no  Brastl  em  1993  e  o  Jiavam  Santos, 
aíuíío  bÊneficiddo  pelo  Instihjto  Ayrton  Sennct.. 


Agora,  você  também  pode  fazer  parfe  dos  grandes  vitórias  do  Ayrton  Sen  na.  Afé  o  dia  1 5/ó, 
obasfeça  com  Shell  V-Powei.  Porte  do  vaJor  de  cada  litro  vendido  vai  paro  o  InsHtulo  Ayrton  Sennd, 
que  benefício  2  milhões  de  alunos  da  rede  públSca  todos  os  anos. 

ShelL  Com  Senno  em  todas  as  suas  grandes  vitórias.  ^^m^ 

V-Power 
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Câmbio.  Banco  Central 
faz  2  leilões  em  um  dia, 
mas  dólar  fecha  em  alta 


o  dólar  encerrou  em  alta 
frente  ao  real  ontem,  ape- 
sar de  o  Banco  Central  ter 
atuado  duas  vezes  no  dia 
para  segurar  a  valorização 
da  moeda.  A  divisa  fechou 
em  alta  de  0,71%,  cotado  a 
R$  2,1479  na  venda  reagin- 
do às  maiores  expectativas 
de  redução  do  estímulo  mo- 
netário pelo  Federal  Reser- 
ve depois  que  a  Standard  & 
Poor's  melhorou  a  perspec- 
tiva do  rating  do  país. 

Na  máxima  da  sessão  de 
ontem,  pouco  antes  da  pri- 
meira intervenção  do  BC, 
a  moeda  norte-americana 
chegou  a  atingir  R$  2,1600 
pela  primeira  vez  desde 
abril  de  2009.  Para  especia- 
listas, as  intervenções  in- 
dicam que  o  patamar  de 
R$  2,16  é  uma  barreira  téc- 
nica importante,  mas  ainda 
é  cedo  para  identificá-la  co- 
mo um  novo  teto  defendido 
pela  autoridade  monetária. 

A  última  vez  que  o  BC  fez 
dois  leilões  de  swap  num 
mesmo  pregão  foi  dia  26  de 


5,05% 

já  é  a  valorização  do  dólar 
frente  ao  real  neste  ano. 


dezembro,  quando  a  moeda 
rondava  R$  2,08. 

Na  semana  passada,  o  go- 
verno anunciou  o  corte  no 
lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  para  os  es- 
trangeiros que  aplicam  em 
renda  fixa  no  país.  A  medida 
atrai  mais  investimentos  em 
dólar  para  o  Brasil.  No  acu- 
mulado do  ano,  a  valoriza- 
ção já  chega  a  5,05%. 

O  dólar  vem  ganhando 
força  no  mundo  todo  devi- 
do a  perspectivas  de  que  o 
Federal  Reserve,  banco  cen- 
tral dos  Estados  Unidos,  co- 
mece a  diminuir  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário. 
A  S&P  melhorou  ontem  a 
perspectiva  do  rating  dos 
Estados  Unidos  para  "está- 
vel" ante  "negativa".  ®  metro 


Venda  de  itens  juninos 
deve  crescer  6%  no  RS 

No  súper.  Alimentos  típicos  da  celebração,  como  rapaduras  e  pipocas,  devem  ter  grande  procura 


Supermercados  estão  otimistas  com  o  mês  i  gabrieladi  bella/metro 


A  procura  por  amendoins, 
pipocas,  rapaduras  e  pé  de 
moleque  será  mais  inten- 
sa nas  próximas  semanas 
nas  prateleiras  dos  super- 
mercados. Com  a  chegada 
das  festas  juninas,  a  Agas 
(Associação  Gaúcha  de  Su- 
permercados) estima  que  a 
venda  dos  produtos  típicos 
das  celebrações  deve  cres- 
cer 6%  em  comparação  com 
o  mesmo  período  do  ano 
passado. 

A  venda  de  alguns  itens 
presentes  na  mesa  duran- 
te as  festas  juninas  chega 
a  aumentar  700%  na  rela- 
ção com  os  demais  meses. 
A  tendência  é  de  que  o  esto- 
que de  alimentos  servidos 
em  alta  temperatura  seja 
reforçado.  A  pipoca  prepa- 
rada no  micro-ondas,  com- 
panheira para  quem  gosta 
de  assistir  filmes  em  qual- 
quer estação,  tem  a  venda 
elevada  em  300%  durante  o 


período,  já  a  preparada  na 
panela,  de  350%. 

O  presidente  da  Agas, 
Antônio  Cesa  Longo,  acre- 
dita que  as  condições  climá- 
ticas do  Estado  favorecem 
o  aumento  da  comerciali- 
zação dos  produtos.  "Aqui 
as  estações  são  mais  defini- 
das. Elas  oportunizam  a  ne- 
cessidade do  cliente  buscar 
outros  produtos.  E  o  bom  é 
que  são  produtos  regionais, 
acabam  sendo  uma  manei- 
ra de  fortalecer  nossa  in- 
dústria", afirma. 

Segundo  Longo,  as  ce- 
lebrações juninas,  tradi- 
cionais no  nordeste  brasi- 
leiro, ganham  a  cada  ano 
mais  força  no  Estado.  "Nes- 
ta época,  o  gaúcho  já  está 
trocando  de  hábito.  Ao  in- 
vés do  doce  tradicional,  co- 
mo chiclete,  troca  pela  bala 
de  coco  ou  rapadura",  des- 
taca o  presidente  da  entida- 
de. #  METRO  POA 
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Crise  respinga  na  Europa 

Privacidade.  Escândalo  de  monitoramento  de  e-maiis  nos  EUA  abaia  líderes  no  velho  continente.  Autor  das  denúncias  pode  ser  extraditado 


A  revelação  da  existência  do 
Prism,  o  programa  do  go- 
verno norte-americano  de 
monitoramento  de  e-mails, 
abalou  líderes  europeus. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  do  Reino  Unido, 
William  Hague,  teve  de  dar 
explicações  ao  parlamento 
sobre  as  parceiras  da  inteli- 
gência do  país  com  os  nor- 
te-americanos.  Hague  ne- 
gou que  os  dados  pessoais 
dos  britânicos  tenham  sido 
violados. 

"Essa  é  uma  acusação  sem 
fundamentos",  disse.  "Qual- 
quer informação  obtida  por 
nós  dos  Estados  Unidos  é  sub- 
metida às  salvaguardas  e  ao 
controle  apropriados  do  Rei- 
no Unido",  garantiu. 

Na  Alemanha,  um  por- 
ta-voz  da  chanceler  Angela 
Merkel  disse  que  a  mandatá- 
ria vai  questionar  o  presiden- 
te americano  sobre  o  assun- 
to. Merkel  e  Barack  Obama 
se  reúnem  na  semana  que 
vem,  em  Berlim. 

Autoridades  da  União  Eu- 
ropeia   também  manifes- 


/s  A  I 


Em  Nova  York,  homem  segura  cartaz  de  apoio  ao  jovem  que  revelou  o  programa  i  mario  tama/getty  images 


taram  descontentamento 
com  a  vigilância.  O  gover- 
no dos  EUA  se  negou  a  co- 
mentar a  investigação  que 
está  sendo  feita  sobre  o  va- 
zamento do  Prism. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Carney,  limitou-se  a 
dizer  que  Obama  estaria  dis- 
posto em  modificar  o  pro- 
grama, caso  a  opinião  pú- 


blica assim  desejasse.  "Essa 
não  é",  ponderou,  "a  ma- 
neira pela  qual  ele  esperava 
que  o  debate  ocorresse." 

Fuga? 

O  Prism  foi  revelado  por  Ed- 
ward Snowden,  29,  um  ex- 
-agente  da  CIA  que  traba- 
lhava para  a  NSA  (sigla  em 
inglês  para  Agência  Nacio- 


nal de  Segurança). 

De  acordo  com  o  jornal 
"Washigton  Post",  Snowden 
teria  deixado  ontem  o  ho- 
tel onde  estava  hospedado, 
em  Hong  Kong.  Uma  funcio- 
nária confirmou  a  estadia, 
mas  se  negou  a  dizer  por 
quanto  tempo  ele  permane- 
ceu no  local. 

Nos  EUA,  Snowden  acu- 


mula uma  legião  de  críticos  e 
apoiadores.  Deputados  repu- 
blicanos pediram  a  extradi- 
ção do  jovem,  algo  que  seria 
possível  devido  a  um  acordo 
de  1998  do  governo  dos  EUA 
com  Hong  Kong  -  isso  se  ele 
ainda  estiver  na  ilha. 

Entre  os  defensores  do  ex- 
-agente  da  CIA,  está  o  cria- 
dor do  WikiLeaks,  Julian  As- 
sange.  "Ele  é  um  herói  que 
expôs  um  dos  maiores  even- 
tos na  década:  a  criação  de 
um  sistema  de  vigilância  em 
massa",  disse,  em  entrevista 
a"SkyNews".  ®  metro 


Vazamento 
provoca 
debate  interno 

Heróico  ou  criminoso,  o 
vazamento  deu  origem 
a  um  intenso  debate  nos 
EUA.  Legisladores  e  enti- 
dades de  defesa  das  liber- 
dades civis  questionam  o 
Ato  Patriota,  a  lei  que  deu 
novos  poderes  às  agências 
de  inteligência  depois  do 
11  de  Setembro. 

"Essa  é  a  lei,  mas  a  ma- 
neira como  ela  vem  sen- 
do interpretada  realmente 
tem  me  preocupado",  afir- 
mou o  senador  democrata 
Mark  Udall  à  rede  ABC. 

Por  outro  lado,  um  ex- 
-funcionário  da  NSA  disse 
que  a  análise  dessas  infor- 
mações foi  essencial  para 
as  investigações.  "Se  um 
terrorista  conhecido  no  lê- 
men  liga  para  alguém  nos 
EUA,  o  que  acontece  de- 
pois?", questionou,  ©metro 
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OHotelMajestic 
abre  as  portas 

o  arquiteto  alemão 
Theodor  Wierdesphan  é 
o  autor  do  projeto,  con- 
siderado um  marco  da 
modernização  de  Porto 
Alegre. 


Governo  do  RS 
compra  o  prédio 

Com  a  compra,  o  antigo 
hotel  é  tombado  com  fim 
cultural  e  recebe  o  nome 
de  Mário  Quintana. 


Centro  cultural 
abre  ao  público 

Com  espaço  para  todas 
as  manifestações  artísti- 
cas, a  CCMQ,é  o  grande 
centro  cultural  da  AL. 


CCMQ  ganha 
plano  de  restauro 

o  patrocínio  de  R$  8  mi- 
lhões é  anunciado,  com 
incentivo  do  Banrisul. 
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CCMQ  entra  em 

fase  de  restauro 

Obras.  Casa  de  Cultura  Mário  Quintana  vai  passar  por  processo  de  recuperação  das 
fachadas  e  telhados.  Numa  segunda  etapa,  centro  cultural  terá  projeto  de  acessibilidade 


Com  mais  de  um  ano  de  atra- 
so -  a  primeira  data  anun- 
ciada era  março  de  2012  -,  a 
promessa  é  de  que  nesta  se- 
mana terão  início  as  obras  de 
restauro  da  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana.  A  movimen- 
tação dos  operários  é  percebi- 
da desde  a  semana  passada, 
com  o  grupo  de  trabalhado- 
res já  ocupando  o  seu  "QG" 
no  antigo  espaço  braile  da  Bi- 
blioteca Pública  do  Estado, 
localizado  na  esquina  térrea 
da  CCMQ,  com  a  avenida  Sete 
de  Setembro. 

É  justamente  a  fachada 
voltada  para  esta  avenida 
que  vai  receber  as  primeiras 
melhorias,  incluindo  a  cú- 
pula do  sétimo  andar,  uma 
das  marcas  do  prédio  inau- 
gurado nos  anos  1930.  "Este 
é  o  lado  mais  danificado,  que 
apresenta  as  patologias  mais 
graves  da  construção",  expli- 
ca Eduardo  Vital,  presiden- 
te da  Associação  de  Amigos 
da  CCMQ^  e  proponente  do 
projeto  de  restauração.  Por 
questões  legais,  também  é  a 
Associação  de  Amigos  a  insti- 
tuição responsável  pela  cap- 
tação dos  recursos  incenti- 
vados e  pela  fiscalização  das 
obras. 

Nestes  primeiros  dias,  se- 


gundo Vital,  os  operários  vão 
erguer  os  andaimes  que  da- 
rão acesso  aos  andares  supe- 
riores. "Será  um  trabalho  mi- 
nucioso. Todas  as  aberturas 
internas  e  externas  serão  re- 
tiradas e  recuperadas.  O  res- 
tauro ainda  inclui  todo  o  te- 
lhado e  as  sacadas,  com  suas 
peças  ornamentais",  explica. 

Patrocínio  de  R$  8  mi 

A  empresa  responsável  pelo 
restauro  é  a  Arquium,  espe- 
cializada em  prédios  tomba- 
dos. "O  arquiteto  Joel  Gor- 
ski,  que  projetou  a  CCMQ, 
vai  ajudar  a  AACCMQ^  na  fis- 
calização do  projeto",  acres- 
centa. Com  previsão  de  18 
meses,  a  primeira  etapa  de 
restauração  tem  um  orça- 
mento de  R$  4,2  milhões.  Na 
segunda  etapa,  a  CCMQ^  será 
adequada  a  normas  de  aces- 
sibilidade e  também  recebe- 
rá melhorias  na  sinalização  e 
nos  equipamentos,  com  orça- 
mento de  R$  3,7  milhões. 

Durante  todo  o  tempo  de 
duração  das  obras,  a  CCMQ^ 
vai  seguir  aberta  ao  públi- 
co. "A  programação  não  será 
suspensa.  No  máximo,  terá 
que  haver  alguma  adequa- 
ção de  horário",  diz  Vital. 

®  METRO  POA 
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Um  dos  prédios  mais  bonitos  da  cidade  será  restaurado  i  gabriela  di  bella/metro 


Autógrafos 


Rock 
oitentista 

Depois  de  anos  fora 
de  catálogo,  o  livro 
"Dias  de  Luta  -  o  Rock 
e  o  Brasil  dos  anos  8o" 
ganhou  nova  edição, 
revista  e  ampliada. 
O  jornalista  Ricardo 
Alexandre  autografa  hoje, 
às  ighso,  na  Fnac  do 
BarraShoppingSul. 


Cinema 


'Xica  da  Silva' 
para  vestibular 

o  projeto  História  no  Ci- 
nema para  Vestibulan- 
dos  recomeça  amanhã, 
com  a  exibição  de  "Xi- 
ca  da  Silva",  de  Cacá  Die- 
gues.  Depois  da  sessão, 
haverá  debate  com  con- 
vidados sobre  Brasil  Co- 
lónia e  Escravidão.  Na  Sa- 
la P.F.Gastal,  às  19h,  com 
entrada  franca.  ®  metro 


E*MÇk  Mil 

RAÍAtl  a*  LIE  PDCltUUb 


f 


••'•Ce/O 


O  C«ntrD  d  t  Estudo»  e 

seEeciortâ  j^dentes  para  trâtânoenilo  imais 
rhodernas  técnicas  em  estétka  odorvtdóglcd. 
^  ^  IMP  UMTIS,  Orf  OOONTIA,  P  ÍIÔTESEs 
^  E  DEMAIS  TRATAMENTOS. 

Marque  já  umâ  avaliação. 

3013  1399 

Rua  fr<tnc'f$co  Ferrer,  470 
Próítiifiú  ãú  Hospital  de  Cíínkas. 


Ospa  estreia  obra  de  Cervo 


Uma  peça  nova  do  composi- 
tor gaúcho  Dimitri  Certo  é  o 
destaque  do  concerto  de  ho- 
je da  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre. 

A  obra  "Concerto  para 
Violino  e  Orquestra  de  Cor- 
das" foi  escrita  a  pedido  do 
violinista  italiano  Emma- 
nuele  Baldini,  atual  spalla 
da  Orquestra  Sinfónica  do 
Estado  de  São  Paulo  e  gran- 
de amigo  do  gaúcho.  "O  re- 
sultado foi  uma  peça  real- 
mente linda,  que  fez  um 
sucesso  estrondoso  em  sua 
estreia  na  Bahia,  no  ano  pas- 
sado", diz  Baldini,  que  esta- 
rá hoje  em  Porto  Alegre  co- 
mo solista  da  peça. 

Esta  será  a  segunda  apre- 
sentação do  concerto  no  país, 
que  também  integra  a  Série 
Brasil  2010,  um  conjunto  de 
composições  de  Dimitri  Cer- 
vo escrita  para  instrumentos 


solistas  e  orquestras  de  dife- 
rentes tamanhos. 

O  programa,  que  tam- 
bém terá  a  regência  de  Bal- 
dini, segue  com  o  "Con- 
certo para  violino  n°  22", 
do  também  italiano  Gio- 
vanni Battista  Viotti  (1755 
-  1824),  e  a  "Sinfonia  n°  4", 
considerada  a  mais  alegre  e 
a  menos  pessimista  de  Lud- 
wig  van  Beethovenn  (1771  - 

1827).  ®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Teatro  Dante  Barone 
da  Assembleia  Legislativa 
(Praça  Marechal 
Deodoro,  s/n^) 
Hoje,  às  20h30 
Ingressos  a  R$  20  (público 
em  geral)  e  R$  10  (estudan- 
tes e  idosos),  à  venda  na 
bilheteria  do  teatro 
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SATOLEP/DIVULGAÇÃO 
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VÍTOR  RAMIL 


Compositor  iança  áibum  dupio  com  32  canções  de  várias  épocas  e  conta 
que  a  motivação  surgiu  da  vontade  de  encontrar  a  versão  ideai 


EM  BUSCA  DA  PERFEIÇÃO 


"FOI  NO  MES 
jfi      QUE  VEM" 
VÍTOR  RAMIL 

SATOLEP  MUSIC 
R$38 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
De  amanhã  a  sexta,  às  2ih 

*lngressos  esgotados 


Acabou  a  expectativa!  A 
partir  de  amanhã,  Vítor 
Ramil  apresenta  ao  públi- 
co seu  novo  disco,  "Foi  no 
Mês  que  Vem"!  Não  se  tra- 
ta exatamente  de  um  dis- 
co novo,  já  que  a  maioria 
das  32  canções  têm  alguns 
anos  de  vida.  Mas,  como 
tudo  o  que  cerca  a  trajetó- 
ria  do  compositor,  foi  um 
projeto  construído  com 
cuidado  e  pensado  nos  mí- 
nimos detalhes,  que  ainda 
inclui  um  songbook.  Aos 
51  anos,  Vítor  Ramil  vive 
um  momento  pleno  da  sua 
carreira  e  conquista  um 
público  cada  vez  maior. 
Como  ele  contou  ao  Me- 
tro, este  reencontro  com 
algumas  canções  é  plena- 
mente justificado. 

O  que  te  levou  a  revisitar 
estas  canções? 

Sempre  tive  vontade  de  re- 
gravar algumas  canções 
porque  ainda  buscava  a 
versão  ideal.  Quando  Ian- 


Análise 


Disco  é 
síntese  do 
compositor 

Desde  os  seus  18  anos,  Vi- 
tor  Ramil  sempre  nos 
apresentou  grandes  discos, 
sempre  diferentes  e  sem- 
pre instigantes.  Do  pop  ao 
erudito,  das  letras  român- 
ticas às  longas  versões  pa- 
ra os  poemas  de  João  da 
Cunha  Vargas,  e  passan- 
do pelas  parcerias  genero- 
sas com  outros  artistas,  o 


cei  o  CD  "Tambong"  (2000), 
por  exemplo,  tive  certeza 
de  que  um  dia  regravaria 
"A  Ilusão  da  Casa"  porque 
não  tinha  ficado  como  eu 
queria...  Também  me  sen- 
tia assim  em  relação  a  "Dei- 
xando o  Pago"  e  "Estrela  Es- 
trela", mas  acho  que  agora 
elas  ficaram  do  jeito  que  eu 
queria.  O  Carlos  Moscardini 
(violonista)  me  ajudou  a  dar 
o  tom  de  intimidade  que 
elas  precisavam  ter... 

E  é  somente  a  busca  des- 
ta 'Versão  idear  que  te 
motivou? 

Também  busquei  músicas 
que  representassem  con- 
quistas minhas  como  com- 
positor, sejam  de  harmo- 
nia, letras  ou  melodias. 
Gosto  da  brincadeira  de  pa- 
lavras, essa  coisa  meio  Gui- 
marães Rosa,  de  "Foi  no 
Mês  que  Vem".  Já  "Noa 
Noa"  é  um  canção  pouco 
conhecida  que  tem  uma 
harmonização  bonita,  en- 


"guri"  de  Pelotas  construiu 
uma  das  carreiras  mais 
consistentes  do  Sul.  Aos 
poucos,  vem  conquistan- 
do seu  merecido  lugar  na 
MPB  -  e  "Foi  no  Mês  que 
Vem"  certamente  vai  sa- 
cramentar este  espaço. 
Vitor  fez  um  disco  de  so- 
noridades aparentemente 
simples,  com  quase  todas 
as  faixas  apoiadas  em  voz 
e  violão,  mas  com  uma 
precisão  rítmica  e  uma  afi- 
nação impressionantes.  É 
um  disco  intenso  e  leve  ao 
mesmo  tempo,  próprio  pa- 
ra ser  ouvido  aos  poucos, 
saboreado  e  (por  que  não?) 


O  disco  tem  a 
participação  de  17 
músicos  convidados, 
como  Ney  Matogrosso, 
Milton  Nascimento, 
Jorge  Drexler,  Fito  Paez, 
Marcos  Suzano,  Pedro 
Aznar,  Bella  Stone  e 
Kátia  B. 

quanto  "A  Resposta"  é  uma 
das  canções  que  mais  gos- 
to e  que  ficou  perdida  no 
meio  do  pop  do  disco  "À  Be- 
ça"(1995).  Também  nun- 
ca tinha  gravado  inteira  o 
"Tango  da  Independência", 
um  ritmo  muito  importan- 
te na  minha  formação. 

Nos  últimos  anos,  por  con- 
ta da  internet,  teu  público 
cresceu  muito.  Este  disco 
contempla  estas  pessoas? 

Sem  dúvida.  Estive  em  Por- 
tugal no  ano  passado  pa- 


comparado  com  as  versões 
mais  antigas.  Além  das  já 
citadas  na  entrevistas,  Vi- 
tor ainda  brinda  o  ouvinte 
com  "Sapatos  em  Copaca- 
bana", "Passageiro",  "Sato- 
lep",  "Invento"  e  a  belíssi- 
ma "Ibicuí  da  Armada". 
Como  o  próprio  músico 
explica,  este  era  o  momen- 
to de  reunir  algumas  de 
suas  canções  mais  repre- 
sentativas e  que  mereciam 
ser  conhecidas  por  um  pú- 
blico que  só  aumenta.  E  o 
artista  em  plena  maturida- 
de se  permitindo  passar  a 
limpo  alguns  de  seus  gran- 
de momentos.  ®  mk 


ra  divulgar  "Delibáb"  e  aca- 
bei tocando  muitas  coisas 
antigas.  Percebi  que  as  pes- 
soas gostaram  muito  das 
canções,  se  supreenderam... 
Quando  toquei  "Loucos  de 
Cara"  foi  impressionante, 
os  aplausos  foram  quase  in- 
termináveis.... 

Mas  é  sempre  impactante 
ouvir  "Loucos  de  Cara''... 

Mas  hoje,  com  voz  e  violão, 
é  outra  coisa.  Nem  eu  tinha 
noção  da  força  desta  canção 
em  1987,  quando  gravei- 
-a  no  disco  "Tango".  Outra 
música  que  hoje  emociona 
muito  mais  do  que  na  épo- 
ca da  gravação  é  "Deixando 
o  Pago".  Com  certeza  gosto 
muito  mais  delas  agora. 

E  para  muita  gente  estas 
canções  são  novidade... 

Meu  público  vem  crescen- 
do rápido,  mas  ainda  é  mui- 
to segmentado.  Estive  em 
Buenos  Aires  também  por 
conta  do  "Delibáb"  e  uma 


brasileira  veio  conversar  so- 
bre as  "músicas  inéditas"... 
Achei  interessante  porque 
muita  gente  pensa  que  eu 
sou  um  milongueiro,  não 
conhece  este  meu  lado  de 
compositor  de  canções. 

Ficou  algum  registro  fora 
deste  elenco  de  canções? 

Cheguei  a  gravar  "Semea- 
dura", mas  achei  que  ela 
soou  muito  diferente  de  to- 
do o  disco.  Hoje  faço  mi- 
longas  mais  pessoais,  mas 
particulares,  então  resolvi 
deixar  "Semeadura"  só  dis- 
ponível na  internet.  Quem 
participou  do  financiamen- 
to coletivo  do  disco  tem  al- 
gumas regalias  como  esta 
(risos). 

E  as  participações 
especiais? 

Foi  tudo  muito  bacana,  to- 
dos encontraram  uma  ma- 
neira criativa  de  se  cole- 
car  na  música.  O  Fito,  que 
é  um  roqueiro,  adorou  can- 


tar "Espaço",  e  o  Milton  fez 
um  improviso  bacana  no  fi- 
nal de  "Não  é  Céu".  O  Nei  já 
cogitava  gravar  "Que  Horas 
não  São"  e  foi  ótimo,  enca- 
rou um  tom  bem  agudo  pa- 
ra a  voz  dele. 

E  como  será  a  carreira  do 
disco  agora?  Tu  vais  colo- 
car o  pé  na  estrada? 

Vai  depender  de  como  o 
disco  será  recebido...  Não 
sou  Michel  Teló,  que  lan- 
ça um  disco  e  já  tem  cente- 
nas de  shows  agendados  (ri- 
sos). Minha  carreira  é  mais 
solitária,  longe  da  grande 
mídia,  às  vezes  até  me  sur- 
preendo com  alguns  convi- 
tes. Mas  a  ideia  é  tocar  on- 
de vou  normalmente,  pelos 
estados  do  Sul,  Belém  do 
Pará,  Belo  Horizonte  e  tam- 
bém Uruguai  e  Argentina. 

^MÔNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


I  ^^'^  negócio 
NEGÓCIOS  '  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercada 

Dinheiro  rápido  e  sem  bufomv^ 
Sem  consulta  aoSPC  e  aoSEUASA 
^  Renegociação  da  divida 
^  Ff nsnciamento  em  até  vezes 

Servidor  Público  { Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Policia  Civil  |  Pensionistas  do  iPE 

Simulação  no  site  Mrww.bgneg£>c:íos.com.br 
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App  registra 

problemas 

urbanos 

Cidadania.  Rede  sociai  brasileira  é 
premiada  por  tratar  questões  sociais 


Viver  em  uma  cidade  gran- 
de pode  ser  muito  bom, 
mas  também  pode  gerar 
muitos  transtornos.  Mas 
como  hoje  em  dia  exis- 
te aplicativo  para  pratica- 
mente todos  os  problemas 
da  humanidade,  com  as 
questões  urbanas  não  se- 
ria diferente. 

O  Golab  é  uma  rede  so- 
cial na  qual  as  pessoas  po- 
dem conversar  sobre  os 
problemas  do  municí- 
pio, postar  fotos  dos  fa- 
tos que  denunciam,  além 
de  avaliar  os  serviços  pú- 
blicos em  três  níveis:  fis- 
calização, proposição  e 
avaliação. 

O  serviço  existe  há  ape- 
nas dois  meses  e  pode  ser 
acessado  por  meio  da  con- 
ta no  Facebook.  Quanto 
mais  o  usuário  participa. 


mais  pontos,  ou  'Colabs', 
ele  acumula  e  se  torna  um 
cidadão  mais  ativo  no  seu 
meio  social.  Disponível  pa- 
ra iOS  e  Android. 

Premíaçâo 

A  New  Cities  Foundation 
concedeu  o  premio  Ap- 
pMyCity  de  melhor  apli- 
cativo do  mundo  para  o 
Golab,  no  que  se  refere  à 
capacidade  de  melhorar 
a  vida  nas  cidades.  Cria- 
do por  cinco  brasileiros,  o 
projeto  venceu  98  concor- 
rentes, entre  eles  o  israe- 
lense Buzzjourney,  sobre  o 
trânsito  e  o  americano  Pu- 
blicStuff,  parecido  com  o 
brasileiro,  mas  que  permi- 
te interação  entre  os  usuá- 
rios, e,  assim,  foi  premia- 
do US$  5  mil  em  dinheiro. 
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Ronaldinho 

Vi  ontem  a  chamada  de  capa  do 
Metro  com  o  título  "Ronaldinho  2x0 
Grémio",  o  que  interpretei  como  uma 
clara  provocação  à  população  gaúcha. 
O  jogador  Ronaldinho  marcou  dois 
gois  (um  de  pênalti  e  outro  que  rece- 
beu a  bola  a  um  metro  do  gol  e  chu- 
tou) sem  dificuldade  alguma,  e  não 
fez  por  merecer  tal  manchete.  Quan- 
do um  jogador  se  destaca  na  partida, 
até  podemos  citá-lo  como  responsá- 
vel pela  vitória,  mas  isso  claramente 
não  ocorreu  no  domingo.  Há  de  se  le- 
var em  conta  ainda,  a  relação  do  jo- 
gador com  a  população  de  Porto  Ale- 
gre (gremistas  e  colorados),  que  não  é 
nada  boa.  Faltou  sensibilidade  e  dis- 
cernimento do  jornalista  responsável 
pela  matéria  e  também  do  editor-che- 
fe  que  permitiu  a  manchete.  Antes  de 
escrever  este  e-mail  conversei  com  al- 
guns colegas  de  trabalho,  gremistas 
e  colorados,  apenas  para  verificar  se 
o  meu  sentimento  não  é  exagerado. 
O  sentimento  é  mútuo,  todos  concor- 
dam com  o  teor  desnecessariamente 
provocativo  da  manchete. 

RICARDO  GERMANI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Qual  sua  opinião  sobre  O 
projeto  que  elimina  os 
chamados  abortos  legais, 
como  nos  casos  de  estupro  ou 
ameaça  ávida  da  mãe? 

(aDonaGabi 

Simplesmente  um  retrocesso. 

(acarolinabloom 

Um  retrocesso  absurdo! 

(aSB_IVIirna 

Simplesmente  absurdo.  Legislar  sobre 
o  corpo  de  uma  mulher?  Cada  uma 
deve  decidir  sobre  seu  corpo. 

(aCacoBelmonte 

Faço  minhas  as  palavras  da  escritora 
Clarah  Averbuck:  "Estatuto  do 
nascituro:  a  mulher  que  se  f*..." 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


weitrelci  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Momento  propenso  para  mudanças  impor- 
tantes nas  relações  que  envolvam  o  meio  profissional.  Período  em 
que  a  paciência  será  fundamental  diante  de  padrões  e  tradições. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Prudência  ao  tratar  assuntos  que  envol- 
vam finanças  e  sociedades.  Tenha  atenção  para  que  impulsos 
por  coisas  sem  importância  não  prejudiquem  vínculos  afetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  pesquisas  e 
para  desvendar  assuntos  diante  de  negócios.  Evite  correr  riscos  com 
algum  grande  investimento  e  valorize  o  que  for  mais  essencial. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Atenção  para  não  agir  de  forma  extrema 
com  suas  relações.  Além  de  saber  lidar  com  o  ponto  de  vista  dos 
outros  é  importante  que  o  seu  seja  respeitado,  de  forma  natural. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  uma  mudança  repenti- 
na em  sua  rotina  profissional  e  nas  relações  que  tem  nesta  área. 
Período  em  que  deverá  mudar  prioridades  com  algumas  metas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Propensão  para  mudanças  em  socie- 
dades ou  algum  grupo  que  possua  vínculo.  Envolvimento  com  as- 
suntos de  amizades  e  de  pessoas  que  possui  ligação  emocional. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  Atenção  com  questões  financeiras, 
principalmente  pelas  tendências  a  imprevistos.  Use  este  mo- 
mento para  ponderações  ao  invés  de  decisões  com  negócios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  relacionados  a  papéis  e 
a  temas  jurídicos  tomarão  mais  empenho  para  resolver  pendências. 
Momento  de  transformação  no  vínculo  com  algumas  pessoas. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  importante  para  obser- 
var melhor  suas  despesas  e  revisar  prioridades  materiais.  Tendências 
para  desvendar  situações  que  dificultam  assuntos  profissionais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mudança  na  postura  diante 
das  relações,  principalmente  por  conceitos  diferentes  que  terá 
de  algumas.  Decisões  que  marcarão  o  futuro  da  vida  amorosa. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Temas  que  envolvam  espiritualida- 
jjA^J^  de,  crenças,  meditação,  terapias  e  tudo  o  que  sirva  para  equili- 
brar suas  emoções  serão  vitais.  Recomponha  suas  energias. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mudanças  repentinas  na  convivência  com 
amizades.  Período  especial  para  refletir  sobre  a  dedicação  que  tem 
a  algumas.  Momento  para  valorizar  aquelas  que  mais  importam. 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  11  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


VIBRANDO  COM  A  VITORIA, 
MAS  COM  OS  PÉS  NO  CHÃO 

Oi  galera,  muito  legal  me  dirigir  a  vocês,  pela  pri- 
meira vez  nesta  temporada,  para  falar  de  uma  vi- 
tória. Vencer  no  Texas,  na  noite  do  sábado  passa- 
do, foi  importante  por  diversos  aspectos  e  o  mais 
visível  deles  é  a  minha  condição  de  líder  isolado 
do  campeonato,  com  22  pontos  sobre  o  atual  vi- 
ce-líder,  o  Marco  Andretti.  Na  prática,  não  se  tra- 
ta de  uma  vantagem  tão  grande  assim,  mas  é  uma 
maneira  muito  boa  de  enfrentar  os  próximos 
desafios. 

Vocês  têm  acompanhado  e  sabem  que  um  cam- 
peonato longo  como  o  nosso  exige  regularidade 
e  uma  estrutura  robusta  para  dar  conta  de  tudo. 
Como  é  muita  coisa  acontecendo  num  curto  espa- 
ço de  tempo,  se  for  na  base  dos  altos  e  baixos,  em 
questão  de  dias  você  pode  deixar  de  disputar  a  li- 
derança e  ir  lá  para  trás  na  pontuação.  Nesse  sen- 
tido, graças  a  Deus,  a  situação  está  boa  e  sob  con- 
trole pelos  lados  do  carro  #3,  mas  a  matemática 
não  funcionou  muito  bem  o  tempo  todo  para  o 
nosso  lado. 

Vocês  lembram  que  comecei  com  dois  pódios  e 
só  estive  fora  de  Top  10  uma  vez,  justamente  em 
São  Paulo.  Depois  fiquei  entre  5°  e  8°  naquele  pe- 
ríodo de  Indianapolis  e  a  rodada  dupla  de  Detroit. 
Quer  dizer,  não  foram  resultados  ruins,  mas  na 
verdade  contei  com  algumas  circunstâncias  favorá- 
veis. É  que  alguns  dos  principais  candidatos  ao  tí- 
tulo também  tiveram  seus  problemas.  Mas  quem 
disse  que  as  chamadas  "circunstâncias  favoráveis" 
estão  sempre  do  nosso  lado?  Faltava,  então,  um  re- 
sultado maiúsculo,  como  esse  do  Texas. 

Quer  dizer  que  agora  está  tudo  maravilha  e  re- 
solvido? Nada  disso.  É  só  mais  um  estímulo  para  a 
gente  continuar  trabalhando  duro  e  focar  sempre 
o  aperfeiçoamento.  O  dia  que  a  gente  pensar  "ah, 
agora  está  tudo  legal"  e  parar  de  trabalhar,  ferrou. 
A  vida  é  uma  bola.  Uma  hora  a  gente  está  lá  no 
alambrado  comemorando  com  a  torcida,  no  outro 
está  parado  num  canto  tentando  entender  o  que 
deu  errado.  Então,  moçada,  o  negócio  é  ficar  com 
os  pés  no  chão  e  continuar  trabalhando  porque, 
como  já  disse  aqui  algumas  vezes,  a  rapadura  é  do- 
ce, mas  não  é  mole,  não. 

É  isso  aí.  Sabadão  agora  tem  mais  corrida,  des- 
sa vez  no  oval  de  Milwaukee  e  conto  com  a  torcida 
de  vocês.  Valeu! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Ser  visitante 
não  faz  bem 

Fora  de  casa.  Atuando  ionge  de  seus  domínios,  time  do  Grémio 
venceu  somente  em  três  oportunidades  nesta  temporada 


Jogar  fora  de  casa  não  tem 
sido  um  bom  negócio  para 
o  Grémio  em  2013.  O  time 
coleciona  derrotas  e  empa- 
tes, enquanto  pode  contabi- 
lizar nos  dedos  de  uma  mão 
a  quantidade  de  vitórias. 
Em  16  partidas  como  visi- 
tante, o  time  gremista  saiu 
derrotado  em  oito  oportuni- 
dades, teve  um  placar  igual 
ao  do  adversário  cinco  ve- 
zes e  superou  o  oponente 
longe  de  seus  domínios  em 
três  jogos. 

A  tónica  da  Libertadores 
e  do  Campeonato  Gaúcho  se 
repete  no  início  do  Brasilei- 
ro, com  derrota  para  o  Atlé- 
tico-MG  por  2  a  O  e  empate 
por  lai  com  o  Santos. 

Na  principal  competi- 
ção do  calendário  gremis- 
ta este  ano,  a  Libertadores, 
o  Grémio  venceu  somen- 
te o  Fluminense.  O  3  a  O  no 
Engenhão  é  o  ponto  alto  da 
temporada,  mas  uma  atua- 
ção  que  não  conseguiu  ser 
repetida. 

No  Estadual,  a  equipe  ba- 
teu o  Pelotas  por  3  a  1  e  o 
Esportivo  por  2  a  O,  quando 
atuou  com  o  time  B. 

Arena 

O  Conselho  Deliberativo  do 
Grémio  se  reúne  hoje  para 
debater  e  analisar  as  novas 
diretrizes  do  acordo  com  a 

OAS.  ®  METRO  POA 
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Contratação 


Riveros  será 
apresentado 
na  Arena 

Contratado  na  semana 
passada,  o  volante  Cris- 
tian Riveros  será  apresen- 
tado hoje  à  tarde,  na  Are- 
na. O  paraguaio  chega 


para  substituir  Fernando, 
cuja  venda  para  o  Shakh- 
tar  Donetsk,  da  Ucrânia, 
deve  ser  sacramentada  es- 
ta semana. 

O  paraguaio  de  30  anos 
estava  atuando  pelo  Kayse- 
rispor,  da  Turquia,  e  dispu- 
tou as  duas  últimas  Copas 
do  Mundo. 

®  METRO  POA 


derrotas  sofreu  o  Grémio  fora 
de  casa  em  2013,  empatou  cinco 
e  venceu  três. 


tltália 

A  Itália,  do  goleiro 
Buffon,  realiza  hoje  o  seu 
último  amistoso  antes  da 
Copa  das  Confederações. 
A  Azzurra  enfrenta  o 
Haiti,  em  São  Januário, 
às  I5h45-  Os  italianos 
chegaram  ontem  ao  Rio 
de  Janeiro. 


i 
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Desmanche  colorado 

Futuro.  Janela  de  transferências  do  verão  europeu  pode  ievar  até  quatro  titulares 


As  férias  coloradas  serão  de 
descanso  para  os  jogadores, 
mas  de  trabalho  para  os  di- 
rigentes do  departamento  de 
futebol.  O  mercado  de  trans- 
ferências desenha-se  inten- 
so no  clube  nas  próximas 
semanas  e  até  quatro  joga- 
dores titulares  de  Dunga  po- 
dem deixar  o  Beira-Rio  rumo 
à  Europa. 

A  ficha  número  2  para 
vestir  outra  camisa  é  o  za- 
gueiro Rodrigo  Moledo.  Na 
sequência  aparece  o  lateral 
Fabrício.  Fred  é  o  terceiro 
que  pode  deixar  o  clube,  mas 

^  • 


Fabrício  e  Damião 


é  o  que  deverá  receber  um  es- 
forço extra  para  que  siga  no 
Inter.  O  quarto  titular  que  po- 
de sair  é  Leandro  Damião. 

No  sentido  oposto,  o 
movimento  até  o  momen- 
to é  menor.  Quarta-feira, 
o  meia-atacante  Jorge 
Henrique,  contratado 
semana  passada  junto  ao  Co- 
rinthians,  será  apresentado 
oficialmente. 

A  imprensa  espanhola  co- 
gita que  o  Inter  possa  contra- 
tar o  centroavante  argentino 
Lisandro  Lopez,  que  está  de 
saída  do  Lyon.  ®  metro  poa 
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Por  ter  poucas  opções  no 
elenco,  o  Inter  não  gosta- 
ria de  perder  Fabrício.  Além 
dele,  Dunga  conta  com  Kle- 
ber, que  perdeu  boa  parte 
do  ano  se  recuperando  de  le- 
são, e  Rafinha,  atleta  das  ca- 
tegorias de  base.  Porém,  as 
chances  de  que  o  jogador 
saía  existem.  O  ftitebol  tur- 
co seria  o  seu  destino  mais 
provável. 

Já  Leandro  Damião  es- 
tá na  mira  dos  clubes  euro- 
peus há  bastante  tempo.  O 
intuito  do  Inter  era  que  o 
centroavante  se  valorizasse 
com  sua  participação  na  Co- 


Fred 


Melhor  jogador  do  Inter  na 
arrancada  do  Campeona- 
to Brasileiro,  Fred  é  o  atle- 
ta que  o  clube  fará  mais 
esforço  para  manter  no 
elenco.  Além  de  ser  jovem 
(20  anos),  há  uma  avalia- 
ção no  Beira-Rio  de  que  ca- 
so seja  negociado,  seria  ne- 
cessário contratar  alguém 
para  a  função.  Porém  a 


Ingressos 


Nova  carga 
à  disposição 

A  Fifa  anunciou  uma  car- 
ga extra  de  ingressos  pa- 
ra os  jogos  da  Seleção 
Brasileira  na  primeira  fa- 
se e  para  a  final  da  Co- 
pa das  Confederações, 
que  ocorre  de  15  a  30  de 
junho. 

Serão  12.798  novas 
entradas  disponibiliza- 
das, sendo  2.500  para  a 
decisão,  dia  30,  no  Rio. 
Os  novos  ingressos  se- 
rão vendidos  a  partir 
das  9h  de  hoje  pelo  si- 
te da  Fifa  (www.fifa.com/ 
ingressos). 

®  METRO  POA 


pa  das  Confederações,  mas, 
lesionado,  o  jogador  acabou 
cortado  do  torneio. 

Após  ter  recusado  pro-  / 
posta  do  Tottenham  no 
ano  passado  e  com  o 
mercado  europeu  gas- 
tando menos  para  con- 
tratar jogadores  da  América 
do  Sul,  os  dirigentes  colora- 
dos podem  vendê-lo  quan- 
do receberem  uma  propos- 
ta oficial. 

Além  do  clube  do  nor- 
te de  Londres,  Leandro  Da- 
mião já  teve  seu  nome  liga- 
do ao  Napoli  e  o  Atlético  de 
Madrid,  ©metro poa 


busca  por  um  jogador  pa- 
ra atuar  ao  lado  ou  ser  re- 
serva de  D'Alessandro  é  an- 
tiga e  o  mercado  apresenta 
poucas  opções  para  atuar 
como  meia. 

O  Shakhtar  Donetsk,  da 
Ucrânia,  estaria  disposto  a  pa- 
gar 9  milhões  de  euros  (cerca 
de  R$  25,5  milhões). 

®  METRO  POA 


Moledo  está  de  saída  i  alexandre  lops/internacional 


Rodrigo  Moledo 


Violência 


Torcedor  morre 
na  Argentina 

o  jogo  entre  Estudian- 
tes  e  Lanus,  pelo  Cam- 
peonato Argentino,  foi 
interompido  ontem.  O 
motivo  foi  a  briga  entre 
torcedores  do  Lanus  e  a 
polícia  de  La  Plata.  Du- 
rante o  confronto,  um 
torcedor  morreu.  Sem 
condições  de  segurança, 
a  partida  foi  encerrada. 

De  acordo  com  o  jor- 
nal Olé,  a  briga  teve  iní- 
cio quando  torcedores 
tentaram  forçar  a  entra- 
da no  estádio  do  Estu- 
diantes. 


A  saída  do  defensor  para  o 
Metalist,  da  Ucrânia,  deve 
ser  oficializada  entre  hoje 
e  amanhã.  O  jogador  será 
negociado  por  5  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  14,2 
milhões).  Desse  valor,  70% 
(em  torno  de  R$  9,94  mi- 
lhões) vão  para  os  cofres 
colorados.  O  restante  do 
valor  ficará  com  o  joga- 
dor e  seu  empresário. 

A  direção  considera  que 
não  seja  necessária  uma  re- 
posição para  Moledo  e  por 
isso  sua  saída  deverá  ocor- 


Europa 


Real  Madrid 
compra  Casemiro 

o  Real  Madrid  confir- 
mou ontem  a  compra  do 
volante  Casemiro,  que 
pertencia  ao  São  Paulo. 
O  clube  espanhol  paga- 
rá cerca  de  6  milhões  de 
euros  (em  torno  de  R$ 
15,8  milhões)  para  con- 
tar com  o  ex-atleta  do 
clube  paulista  pelas  pró- 
ximas quatro  tempora- 
das. Com  passagem  pela 
Seleção  Brasileira,  Ca- 
semiro, 21  anos,  estava 
emprestado  à  equipe  es- 
panhola desde  o  início 
do  ano. 

®  METRO  POA 


milhões  de  euros  é  o  valor 
que  o  Metalist  pagará  para 
ter  Rodrigo  Moledo.  O  Inter 
ficará  com  70%  deste  valor. 


rer  de  maneira  mais  rápi- 
da. Além  do  titular  Juan, 
o  elenco  conta  com  índio, 
Ronaldo  Alves,  Jackson, 
Romário  e  Alan  para  autar 
na  posição.  ®  metro  poa 


Nadal  perde 
posição  no  ranking 

Após  ser  campeão  em 
Roland  Garros,  Rafael 
Nadal  caiu  uma  posição 
no  Ranking  da  ATP.  Co- 
mo somente  defendia  os 
pontos  do  ano  passado,  o 
espanhol  foi  ultrapassa- 
do pelo  seu  compatriota 
David  Ferrer,  e  voltou  a 
ocupar  a  quinta  posição 
na  lista  semanal.  Mas 
como  ficou  de  fora  das 
competições  no  segun- 
do semestre  no  ano  pas- 
sado, Nadal  deverá  vol- 
tar a  subir  posições  na 
classificação. 

®  METRO  POA 


Lucas,  Neymar  e  Oscar:  a  cara  da  renovação  1  colorsport/imago/fotoarena 


Renovação.  Jovens  se 
firmam  na  Seleção 


o  futebol  ainda  não  é  o 
ideal,  mas  a  boa  perfor- 
mance contra  a  Inglaterra 
e,  especialmente,  na  vitória 
por  3  a  O  sobre  a  França  no 
último  domingo,  em  Porto 
Alegre,  começaram  a  em- 
polgar o  torcedor  do  Brasil 
com  o  futuro  do  time  na- 
cional. E  muito  do  recente 
sucesso  da  Seleção  Brasilei- 
ra passa  pelo  entrosamento 
de  quatro  convocados  por 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Neymar,  Lucas,  Os- 
car e  Fernando,  que  joga- 
ram juntos  no  time  sub-20 
campeão  sul-americano  de 
2011,  sob  o  comando  de 
Ney  Franco,  atualmente  no 
São  Paulo.  Lucas  e  Oscar  se 
conhecem  há  mais  tempo 
ainda,  desde  a  base  do  Tri- 
color Paulista. 

A  juventude,  aliás,  tem 
sido  a  tónica  da  renovação 
do  time  brasileiro  após  a 
Copa  do  Mundo  de  2010. 
Mano  Menezes,  que  assu- 
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anos  é  a  média  de  idade  da 
Seleção  que  disputará  a  Copa 
das  Confederações  deste  ano.  Em 
2009,  a  média  era  de  26,8  anos. 

miu  a  Seleção  depois  do 
Mundial  da  África  do  Sul, 
aprovou  a  atuação  de  dois 
deles  nas  seleções  de  base  e 
os  levou  para  a  Copa  Amé- 
rica da  Argentina,  em  2011: 
Neymar  e  Lucas. 

Oscar  e  Fernando  tam- 
bém foram  titulares  na 
campanha  do  título  sub-20 
daquele  ano,  disputada  na 
Colômbia,  mas  demoraram 
um  pouco  mais  a  chegar  na 
Seleção  principal,  mas  ho- 
je, como  parte  do  quarteto 
formado  há  dois  anos,  eles 
são  peças  importantes  no 
elenco  de  Felipão. 


Mourinho  é  só  felicidade 

José  Mourinho  foi  apresentado  oficialmente  ontem  como 
novo  treinador  do  Chelsea.  O  português  comemorou  seu 
retorno  ao  time  inglês,  onde  colecionou  títulos,  após  nove 
anos  e  afirmou:  "me  sinto  o  homem  mais  feliz  do  mundo. 
Amo  este  clube."  Ele  chega  ao  clube  após  ter  passado  pelo 

Real  Madrid  I  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
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CALAXY57III 

>  Tela  ÚB  4,8"  -  Full  HD  j 

>  Processador  Quad  Core  1.4Ghz 

>  Câmera  8  Megapíxels 

>  Conectividade  Wi-fi  e  GPS 

>  1 6  Gb  de  Memória 

>  Sistema  Android  4.0 
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Total:  1499.00 


Disponível  também  nas  cores  branca  e  azul. 
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Samsung  CALAX  Y^  4    Acompanha  sua  vida 


CAP4ERA  TfíASEIRA  15  Hl* 


CÁMEÍ^A  FRONTAL 


TELA  5  POLEGADAS 
RÉ  SOLUÇÃO  lÓBâp 


72:45 


[3 


£XPE1%MENTE  A 
CÂMEPA  MAIS 
INOVADORA* 


•  "  7l  G 


SAivtsurJu 


m 

PROCESSADOR  OUAD-CORE 
ANDROIP  4A  •  2âB  SD  RAM 


COMANDE  SEU 
APARELHO  SEM 
TOCÁ-LO 


0 


APROVEITE  UMA 
TELA  MAIOR  COM 
n*'  MUITO  MAIS  NITIDEZ 
E  DEFINIÇÃO** 


S4  9500  -  3G 

iox22g.oo 

Total:  2,399,00 


S4  9505  -  4G 

''249'°° 

Total:  2.499,00 


COMPARTILHA 
DIVERSÃO 
COM  OS  AMIGOS 


MULTISQM 
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RS  69,90 


Galaxy  TAB  2  -  7" 

■  I ! 


Galaxy  Note-IO.r 


16CB 


10,1" 


GPS 
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GalaxyTAB2-10.1" 

16GB  ^  a 
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Galaxy 
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Galaxy  S  Duos 
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Lojas  Porto  Alfrgr«:  Bourbon  Av,  Assis  Brâsil  tS1>  3931 -  Av.  Assis  Brasil  (SI)  39^  3221  -  Bourbon  Country  CSl)  334Í  lOOÔ  -  Bourbon  ipitãnga  (Sl)  3315  BB?7  - 
Shopping  Praia  de  Beias  (51)  S931  530Ô  -  Bourbon  Waiiig  {51)  3329  6Ê92  -  Bourbon  CenterLar  (51)  3366  1923  -  Barra  Shopping  {51}  3249  7190/  3931  B22S  Shopping 
«gufitemi  Loial  (SI)  3951  5331  /  LoÍa2  (51)  3931  5310  -  Moinhos  Shopping  (51)  3931  5351  -  Shopping  Toíai  <51)  3931  5240  ^  Cçntro/POA:  Or.  Flores:  loial  (51)  3931  5291 

-  Loja2  (51  >  3931  5251  -  Praça  ç#a  Alfândega  <S1>  3931  5381  -  Rua  Otávío  Rocha  (51)  3931  5361 


ade  de  investimento  no  meitior 

dimento  comercial  de  Rio  Grande 
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^  Salas  comerciais  de  PE  a  B64m^ 
^  InFraestrutura  Inédita  em  Rio  Grande 
^Boulevard  de  Gale  com  lojas  no  térreo 
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